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Conselhos iis mulheres 

11V \ll l.m R NERVOSA 

•• Í I \ i 

Um outro ü 
:i poi inaíi i i . ,.,,) das 

m a s s a s m u s i ul 
m o s d a k 

Emfim, 
a ttituem 

um magnífico auxiliai do tratamento, 
formula que empreg 

Phosphato de soda. ( gr. 
Chlorureto de sodlura 
Sulfato dc soda s 

fei \ Ida 100 

M. Cinco a des grammas de cada 

Essas mbatem os phenomenos nei 
fortificando, mas deverão ser feitas pelo medii o. < )bti-
vemos e Multados em casos em que outros 
medicamentos nenhum effeito produziram ; es 
fecções não são dolorosas e reeommendamo-las viva­
mente. 

Aif.-;i» tina Prunier, na proporcfto de uma colher, 
para café em um copo d'ai;ua, antes das refeições, é 
um magnífico tônico do systema nervoso. 

A i : u u t o (dopplemcnlo llll*r«rl») 

imnia «los neuratthenii os < om o 
unas, para a 

eres ou 
• 

ni i .NiA 

itudos neuraslhenti o de to­
mai diversas formos entre us quaes a forma gástrica 
r a mais 1 requente; rei lama. ali n 
o qual o medico deve sei sempre consultado, um re­
gímen B i i peixe, a i 

quo não sejam frescos, o vinho 
-/as sc-

liibidas. Já ti ;sse as-
su n p t o e m u m n o s s o n u m e r o a n t e r i o r , q u a n d o n o s o c -
cupamos do regimen alimentício. 

I ma com;] ave! na neurfisthenía de 
forma grave é o isolamento absoluto com um guarda 
experimentado, sob a vigilância de um medico capaz 

ircer influencia sobre a doente, a qual longe do 
mundo e na calma do i irá toda a occai 
surtnena ; a de excitabü entidos. 

Durante us primeiros dias dr tratamento 
trio. No 

i dez dias poderá a enferma estender-se 
em uma . ai i ai livre. 

Em resumo o trai i sempre ba­
seado sobrea hydrotherapia., a massothçrapia. a ele-
ctrotherapia, a superaiimentação e a balneação Ne 
ris, Laivalou, Rogatc. La Bourboule, Pougues.) 
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tperl o os vesl i 
i om um liado. Fa :er ínhalar um pouc • 

• 

'água, uma ou duas 
i 

i Ibn t i 
; p e l a i n a i l l i 

duzirà um grande ali 
I 'lu-ii.i. etina . 

P a r a u m a c á p s u l a 

Ou 
A l i U p \ l i l l a 

Ilydrato de quinino. . . . . . . o - 20 
u m a c á p s u l a 11. 8 

V A Ü C A I R * . 

A graça do corpo 
• 

OCARACTER EAGRAÇA 

\ gra muito do humor e «lo caracter, 
nundanos possuem-na geralmente, porque os 

faz velar assiduamenl eprirair, 
pelo menos em apparencia, os mesquinhos defeitos 

XAROPE DELABARRE 
(DENTIÇÃO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o rvcomm 
BO annos pelos rtuüicos F a c i l i t a a B a n i d a d o s 
d e n t e s , evita ou faz e ssur m soff>imenfos e todos 
os a c c i d e n t e s d a p r i m e i r a d c n t i ç S o . 
Egija-se o G a r i r n l a o o f f i c i a l ea 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e . 

FUMOUZEALBESPEíRES, 78, Fwh.irg S ctii, P a r i z 
e e m l 

c i e B A R R a ^ X , 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UM 
VESICATOniO SEM S E TBH O 

VESICATORIOHALBESPEYRES 
OIAIS EFFICAZP aHENOS 0OLOROS0 doTODOSos VESICATQRIGS 

Ctija-te a Assignatu-, Al.ltl sn.Yltlls no LADO VERDE 
F U M O U Z E - A L B E S P C Y R E S , 78 Faub> St-Oenls, PARIS 

PAPEL E CIGARROS 

.NTI-ASTHMATICOS 
Recomm indndos pelas summidades 

cas Preparações muitíssimo efficazes para 
a cura da ASTHMA, das OPPRESSÕES, 
dtta ENXAQUECAS, etc 16 AMKB DE StlCCtSSOS. 

FUMOOZE-ALBESPEYRES, 78, riiitw" Sami llmis, Par iz 
e em todas as pharmacias. 

f 

NINOU QÉ UNGi-OS 
cscariieciii da ru^a, -[Ue j iuuui .tus»n uiacular-ltie a epi' 
deruie, ia passava dos 8U aiums e conservava-se joveu e 
M i a , at irando sempre os pedaeoB da sua certidão de bap-
tisuio que rasgava a cara do Tempo, cuja foice embolava-
s^ sobre sua encantadora piiysiononiia, sem que nunca 
l&uiMM o menor traço, »Muno verde ainda 11 via-se obri­
gado a dizer o urliiu ratiugenU), cumo a raposa de Lafon-
•awie dizia das uvas. h&le segredo, que a celebre e egoísta 
faceira jamais confiara a queui quer que fosse das pessoas 
d'aquella época debcobrio-» u ür . Lecoute eulre as folbas 
de um volume ue Llltftoire ainourcu.it dea ijaulet, de 
ttus&j-HabOtin, que fez p i r te da biblioUieca de Voltaire e t 
acluaiiüeiiLe propriedade sxclusiva ua PARFUMER1E NINON. 
MAIMUÍLIXONTI., tiue du 4 Septembre, 31 a PAUS> 

Lsla casa lem-no a dltpoalcio das nossas elefantes, sol 
9 iiimie de Vt.HIlAliLE EAÜ UE NiAGiV. assim como aa 
receitas que iTtlla proveio, por exemplo, o 

1>1 VK I D E M M I N 

po de arro/. especial « refrigeram* 

L o S a v o n C r e m e d e N i n o n 
especial para o rosto que limpa penetumenle a epiderme 
mais delicada s*uu a] temi-a. 

L A I T DLW P I 1 N O N 
[ue da alvura .jt 0 ,u i i . i i j . , i c ao pescoço u aos bombros. 

Entre os produclos conhecidos e apreciados da PARFU-
«ERIEH1NQN coutam-se: 

Cafcafc. U-r j -HU-.LaV.Lj» JÉaUI>ULkLa.VJIM 

que fai voltar os cabellos brancos a cor oatnral e eilil» 
em t i cores ; 

queaugmenu , engrossa e brune as pestanas e o i auper-
'dlios, ao mesmo tempo que dá vlvacldade ao olhar 

LA PATE ET LA POUDRE MAN0OERMALE DE NINON 

Iara Snura, alvura brilbante das mãoi, e tc . , e t c . 

Comsm üglr 

* 

o^rUWERIE £XQTIQU£ 

E. SENET 
35, Rue du 4-Septembre, 3 5 , PARIS 

MÃO DE PAPAdodT--opripe-
l ' : i i . ' d e » P r é l a t n , q u e embranquece , «IÍHS, 
nsseiina a epiderme, impede e des t róe ns frieiras 
c as lauliati. 

UM NARIZ PICADO! S : ^ 
com cravoa torna a r e f i p e r o r sua b r a n c u r a pr imi t iva 
e enaa ofires lisas por meio do Anti-líollMiN, 
produeto «em igual e muito contrafeito. 

CUIDADO COM AS CONTUAFA^ÇriES 

P a r a ser bella* encantar todos^olhos 
servir «Ia ••'leur tio Pâolie j>ú de 

arroz feito com fnic tos cxol ieos . 

^ - POUCOS CABELLOS 
Ka/rm-ac cr. a .T o cerra.loa cin|)regandftHM 

^ ° ftxtrait Capillatre des Benedictins 
_ „ du Nloat-Nlajella, q '« . t n m b c m i m p e i . , 

que caium c qm- tiqt.cn. b r ancos . 

E. SE N E T,idministrateor.35, R .i« 4-Septetr.bre,Paris. 

4 - NÃO ARRANQUEM MAIS 
i os dentc«c«traj; iHloH,Bnr6e-oacliranqucie-os 
oom yElixir dentifriceno Bénéd'ttins 

«» N> <„ Mont-Nlajeila. 
lE.SENET,Hráisirjiesr.35,R.!»4-SBptfim,.i;, Paris. 

CREME 
SIMON 

ouservar ou dar 
ao ros to 

R E S C U R A 
M A C I E Z A 
O C I D A D E . 

,,, .erme contra ;.s 
i n [ 1 i i . - i i . . ai 

Mvel ailoptariiarn a toilette 
diária o CREME SIMON. 

I)B PÔ3 de Arroz SIMON o o 
SABONETE Creme Simon, pre­
parado! com glycerii 

ii ti videi |".' l i o ha 
l ise uma vez que nao 

vrirtudes. 

J. SIMON, 13. miV^iami. PARIS 

lu-rclroa. 

Desconfiar das imitações. 

Espartilhos de Mffl" de Y E R T Ü S S P R S 
F o r m a , 11-iociiflca.cia. pa r a . a s 

Modas de gariz, 
Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç õ e s 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 

a 
•a e 
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: istariam delles 
• 

O in.iu ir.. . . .1.1. é incompatível com a 

vôd mda mu homem ou uma mulher : 
um vou, uma espécie dc nevoeiro se espalha pelo 
rosto: as sobrancelhas frangem-si Icha-se 
cm um momo; n palnvra 6 sccca, densa, desagradá­
vel, maltrata-se, empurra-se pessoas E coisas. 

perdida, pelo menos poi insi 
fi, i para semi ire destruída, quando os accessos se 
multiplicam, tornam-se muito freqüentes. 

i i mauhum rma-se em um ser r.ibu-
. i om tudo c com todos, 

: Lo ; não se supporta a ti 
mesmo nem aos ouli 

Nada mais natural do que um ilquer, 
. inundo, sahii di e n um 

lo, uma palavra, um facto qualquer pode 
perturbai o temperamento mais calmo e mais alegre 

L perturbação )>odc sei l io profunda que •• in­
divíduo chegue a perdei o império que tem sobre si 
i 

; do fazer soffrer, causar aborreci­
mento aos que nada tem e nem foram os causadores 
do mau humoi dc quem quer que seja? 

Nu:; D melhor é procurai a solidão. 
Pelo menos assim o mal-humorado so Incommoda a 
si próprio e pode mi sino a< alraar-se e voltai • 
estado norjnal. Depois «lisso tornará então ao 
dos seus, des< . de seus conhecimentos. Já 
então ter.i a physionomia serena e completo domínio 
sobre si os actos. 

Voltará \ ortanto a graça perdida. 
i aprichosos só imperfeitamente conseguem 

graciosos ; poi que um dia nos acolhem eom uma ex­
pressa :: uni.i amais prazenteira ; 
no dia reui, sem rasão alguma, apresen 
ta-nos uma cara fria, carregada, de poucos amigos. 
Quando se possue graça verdadeira ê-sc amável dc 
um modo permanente... no caso contrario ninguém 
nunca sabe «le que lado sopra o vento. 

Mèsm ^raçatem a sua origem na bon-
dade i i agradar, não pôde ser um dum 
«los que. se deixam levar pelos caprichos dc momento, 
lfn duros ás vezes dc feoffrer. Nào menos gra 
anula são aquellcs que fazem padecer os outros com 
o seu mau humor e nada absolutamente fazem para 
dissimulal-o. 

As pessoas snsceplivcis que se incommodam com 
qualquei c isa, que se julgam sem cessar, attai 

• ii i podem se gabar de possu 
Não pode suspeitar das 

Intenções dos outros quem 
quer que s<« tenha sentimen-

irados p. Ia deücade-
za. boa fé, espirito c 
sidade do d ! i', "io. 

ulho c a vaidade são 
ainda mu obstáculo á graça: 
os homens que se envolvem 
no próprio prgulho,as pessoas 
inchadas de vaidade insen­
sata,so podem ser ai 
e desdenhosas. 

lera e o nrrebatamen-
lo nos despojam egualmente 
dc toda a graça, pelo menos 
durante a crise e se essa crise 
se rcprrduz com freqüência, 
está para sempre perdida a 
graça. 

Todas as paixões ruins e 
todos os defeitos são obstá­
culos ágraça. 

E é porque ella so pòdc 
ipiando se tem qua­

lidades encantadoras e boas, 
que a graça é um dom tão 
altamente apreciado. 

DARONB 5TAI i . 

{Continua). 

A E S T A Ç Ã O («npplemcnto litrernrio) 

. i , parte do 53 é i ;. [untai | i i 
mais 5, depois o numero di i sde i" 
ile Janeiro até o dia do nascimento inclusive tendo o 
cuidad dia a mais do anno bis-

u em um tal anno 
r em dal ' i io . 

números juntos c divide-se 
ototal por 7, numerii i mana. 

(.) algarismo que fica indii a o dl cm que 
se deu o nasci rme um pequeno quadro, 
previamente prepara/Io e no qual zero re| resenta sexta-
feira; i sabbado ; a domingo : 3 segunda feira; 4 ter-

• 

Exempla Suppouhamos que s pessoa de «piem se 
trata, sabendo que nasceu a i5 de Setembro de 

aber qual o dia da semana em 
que se di u esl feliz ai ontecimento. E' fácil fazer-llie a 
v ntade : 

Tom 
numero sob o qual eslá classificado, na serie dos sc-
culos, o anno que » pn 

iccn ' cnlarcmoso quarto dcsU nu mero i j 
Çepois o algarismo 5 
Depois o numero dos dias decorridos de 111 d< 

[aneiro a 1: 1!'' Seti . . . 
O que dará um total d e . . 

Dividamo 1 poi 7 

• 1 

Restar-nos-ha ; algarismos que indica que .1 ; 
Cin qui loo nosso quadro, nasceu em uma 

la-feira o que pôde ser verificaJo sem muita 
dilficuldade. 

Este mesmo quadro', naturalmente, pode servir de 
igual modo paia determinar o dia da -emana ei 
pondente â «laia de uma festa, de um desastre, dc um 

us, de ura acontecimento qualquer. 

Propagação lio som pelos sólidos 
li ícai um relógio di algibeii a em cima dc um 

movei qualquer, poi medida de precaução, sobre um 
pouco de algodão fino ; tomai então üm pàu comprido 
applieai uma extrcml io 1 .1 outra 
ao vosso ouvido c 011 vireis o lic-tac da machina tão 

eis 1 ollocado sobre o 
1 1 o u " 

ichar u dia da semana 

El 

- - E preciso antes de tudo 
n ez c o 

quanto do mi z ; qu 

• 

uma quinta-feira, um doroin-
• 

seguinte : 
E' pre 1 or lo-

dtimos algaris­
mos do anii1 que precedi 
ao do nascimento; assim. sup-

trata de fixar, deu se' 
I . cm uma 

is alga-
- i i l . i i n o . -

,1a o quarto di 
mero, -

se hou-
• eiiente 
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Em Barbaria 

O JAVALY BRANCO 

1.1 ,\ 1.11 

Uma manhã de inverno, os < içadores do rei si 
einvolveram em semi circulo, na planície. Montavam 
pequenos jumentos negros qur se enterravam na 
neve alé os joelhos. 

i'om a direita, enluvada em pelle dc cão, susten-
. alto a lança eom pontas de anzol ; o machado 

ti,' combate batia contra a sella e nos cinturões bri­
lhavam enormes alfanges, cm forma dc crescente 
dr lua. 

t) filho do rei, Greiswald, de cabellos sanguino-
lonlos assim chamado, porque em uma tarde de ba­
talha lavara o rosto c <>s 1 abellos em um regato rubro 
dc sangue, ficando então estes vermelhos, como ura 

dc outomno—vestido cm uma pelle dc urso, 
estava á cavallo, alguns passos adiante dos caçadores, 
feroz e si Iene ioso.ri un .. . grandes oi lios azues, maiores 
c mais azues na figui 1 nta, vagando s 
desei io de neve. 

Com uma sacudidela c comprimindo os joelhos, 
deteve seu cavallo. Perto de unia lagoa gelada, um 
pedaço de neve oscillava lentamente. <> príncipe en­
direitou a lança e esperou. 

O pedaço de neve movia-se sempre ; bruscamente 
voltou-se e o príncipe vio um monstro arrebanhando 
para elle a bocea, com dois «lentes formidável-.. . 

O cavallo deu um pulo; iramediataraente o anima! 
fugia pela planície, como uma grande bola de neve, 
impellida pelo fura. 

Com uma esporada furiosa, o príncipe lançou seu 
cavallo que partio como uma flecha. Enti 
neve e nos charcos, desembaraçava-se, «le um pulo 
e, á voz do bárbaro que urrava gritos dc batalha 
roucos e desordenados, tornava a partir sopram 
Ias narinascolumnas de nevoeiro, suando grossas pé­
rolas que escorriam pelas suas vestes brancas. 

Assim foram, todo .. 

o sol poente tingia a planície de roseo-pallido c a 
neve brilhava I i.imento que dir-se-hia um 
• le -ei to de estrellas. 

A besta, ao longe, parei ia uma bola dc ouro, um 
sol de inverno fugindo rapidamente. 

Quando o príncipe aperce­
beu a floresta, voltou--, 
homens estavam muito longe, 
por traz do horisonte. 

Retomou seu 1 aminho e 
dmal na floresta 

sei penteando entre as arvo-
uebran-

•1" ram mai ba­
iladas. 

A noite veio, uma noite 
livida de inverno, com um 
vento secco e frio, sibilonte e 
impertinente, curvando com 
longos gemidos os ramos dos 
carvalhos franjados de neve. 
0 bárbaro vio o monstro de-
tei se perto de uma massa 
pnrdacenta, depois desappa-
recer. 

A massa era uma rocha. Os 
raios da lua.fihravam ao lon-
go dos ramos ,- ,, p r m i 

i anx ii.i uma :.. 
•.ia largamente aberta. 

Pn deu ;, ,cdea dc seu 
«avalio no tionco de unia ar­
vore, tomou a lança e o ma-
1 bado e entrou no antro. 

Era um;, caverna immensa. 
• 

sinistros um grande 
unto do qual 

sentada uma mulher muito 
velha, com as mãos postas so­
bre os joelhos e faltando ao 
javaly branco, deitado íunto 

O ri flexo do ; 

de rosco 
e seus cabellos pareciam de 
ouro. 

o pi incipe deu um passo ,1 
que o eebo da caverna res-
p ndeu surdan • 

A velha niulhei Levantou os 
olhOS e l e v e Uln g e s t o dr ti 1-

a\ab branco endirci-
' " u se e fitou o bárbaro. 

Rainha ou bruxa, disse o 
e, foi o vosso javali 

que aqui me trouxe. | 
dar-lhi 1 aurora. 
Mas quem MUS ,- E porque 
hubitaes nesta caverna, quau-

na planície ? 
— Minhas < Idades foram in-

planície é 
um cemitério. 

! 'rixnetri 1, qui m • 
Eu sou (ireiswald, o filho 

<nh.11 c don 

da floresta. 



DK .11 M l " IIR 189 V ESTAÇÃO («opplomento l l l l . i . . . Io) SXV1 AMVO K. IJ 

o PAS'l OH DE ()\ 11.11 \S 



70 80 DK J U N H O DR IH97 « i : * T » v * o ( « M o i » i * » m « » M i « l l l i w r n r l n ) XXVI ANWO N (í 

— E u , s o u a r a i n h a d e u m r e i n o d e f u n t o . S c es d e 
r a ç a a b e n ç o a d a , s e n t a - t e e n ã o l e n h a s r e c e i o ; m e u 
l . ivah n ã o te t a i a m a l a l g u m . 

— O t e m o r m e é d e s c o n h e c i d o c o t e u java l i n ã o 
m e m c t t e m e d o . e u o vi fugir d i a n t e de m i m , \ las 
q ü e e x t r a n h o a n i m a l ! 

— S i m , e x t r a n h o e t e r r í v e l . 
E m u m a b a t a l h a , a n t i g a m e n t e e s t t i p o u dois mil ho­

m e n s ' 
—Ser i a e l l e q u e q u a s i fez p e r d e r a m e u p a r a s u a 

m a i s b e l l a b a t a l h a ? Q u a n d o e u e r a c r e a n ç a , m u n a s 
v e z e s m e c o n t a r a m a h i s to r i a d c u m a l e r a s em ex­
e m p l o , a t i r a n d o - s e n o m a i s fo r te d a pe l e j a , e s t r i p a n d o 
h o m e n s e a n i m a e s . 

— E ' e l l c m e s m o , r e s p o n d e u a v e l h a , em voz b a i x a . 
te, filando o p r í n c i p e c o m u m o l h a i e x t r a n h o , ac-

i r e s e e n t o u . f r i s ando Cfcda p a l a v r a : 
— Fo i no dia n i ab i i t o e m q u e t eu p a e r o u b o u a 

p r i n c e z a T h i l i a . 
S e tu és a c a n t e d e s u a c a r n e e o s a n g u e d e seu 

s a n g u e , t o m a s e n t i d o , p o r q u e a l g u m a d« ' sgraça te s u o 
c e d e r á . C a d a dor t e m sua l a g r i m a e c a d a r u m e s e u 
c a s t i g o . 

— N ó s n ã o t e m e m o s c o m b a t e a l g u m , d i s s e o prín­
c i p e . T u p a r e c e s u m t a n t o b r u x a , m i n h a b ò a m u l h e r ; 
o r e i . m e u p a e . . . 

— M o r r e r a q u a n d o el le v i e r . 
— E l l e q u e m ? 
— A q u e l l e q u e d e v e vir . 
O p r í n c i p e e r g u e u - s e de u m p u l o e e x c l a m o u , em­

p u n h a n d o a l a n ç a . 
— Q u e v e n h a e n t ã o . 
A v e l h a c o m u m g l a d i o c h e i o d e m o s s a s , r e v o l v e u o 

fogo m o r i b u n d o , r e s m u n g a n d o a l g u m a s p a l a v r a s . O 
fogo e x t i n g u i o se u m i n s t a n t e , d e p o i s s u b i t a m e n t e s e 
r e a n i m o u e a s c h a m m a s b r i l h a n t e s e s o b e r b a s , sub i -
r a m a t é a a b o b o d u d a c a v e r n a . 

E n t ã o a m u l h e r d i s s e : 
- E i l - o ! 

O j a v a l i b r a n c o h a v i a d e s a p p a r e c i d o , m a s d e a n t e 
d o b r a z e i r o v i a - se u m g u e r r e i r o , g i g a n t e , a r m a d o «le 
u m g l a d i o e de u m e s c u d o V e s t i a u m a p e l l e d< 
e seu g l a d i o p a r e c i a u m a c h a m m a t o r c i d a 

f i r e i s w a l d d n i g i o c o n t r a e l l e s u a l a n ç a q u e a 
p e d a ç o u s o b r e o e s c u d o , d o n d e j o r r a v a m c h i s p a s br i ­
l h a n t e s . T o m o u e n t ã o d o m a c h a d o e a t i r o u - s e s o b r e o 
h o m e m d a p e l l e d c l e ã o . D u r a n t e a l g u n s i n s t a n t e s 
e l l e s l u e t a r a m , h o m e r i c a m e n t e e l o u c o s , a g r a n d e s 
m a c h a d a d a s , e o c l a r ã o s a n g r e u t o d a s c h a m m a s . . . Ü 
c c h o d a c a v e r n a u i v a v a u m c a n t o f o r m i d á v e l e o 
c h o q u e d o s e s c u d o s , d o m a c h a d o e d o g l a d i o e s p a -
d a n a v a n o a n t r o u m a c h u v a d e e s t r e l l a s . 

O f o g o , a i n d a u m a vez , se e x t i n g u i o , e , s ó n a s o m ­
b r a , o g l a d i o l u m i n o s o d a q u e l l e q u e d e v i a vn bri­
l h a v a e r e a l l o n g a v a c o m o u m r a i o d e l u a a t é a f ron te 
d o p r í n c i p e q u e se c s t r e l l o u d e p u r p u r a . 

C o m o p é o v e n c e d o r r e p c l l i o o c a d á v e r d o p r ín ­
c i p e p a r a a s c i n z a s , d e p o i s d i s s e á v e l h a : 

— E r a d e r a ç a m a l d i c t a . m ã e . 
— S i m Q u a n d o i r á s tu lá e m b a i x o ? 
— Q u a n d o o s t e m p o s v i e r e m . 
A s s i m m o r r e u ( J r c i s w a l d d o s c a b e l l o s s a n g r e n t o s , 

filho d o rei d e B a r b a r i a . 

ROLÀND DB M A K K S 

1'ciisn cm li 

Defeza de um beijo 
T u , m e u d o c e i d e a l , m i n h a e s p e r a n ç a , 
M e u so l , m e u c é u , m e u tudo , m i n h a v ida , 
F i c a s a i n d a h o j e e n t e r n e c i d a 
Q u a n d o m e o u v e s d i z e r : « m i n h a C o n s t a n ç a ! 

M a s v è s . . . q u a n d o te be i j o a n e g r a t r a n ç a 
O n d e a n e v e j á t e n t a u m a g u a r i d a . 
D o m u n d o a r i s a d i n h a mal c o n t i d a 
E o s a r c á s t i c o o l h a r q u e e l l e n o s l a n ç a . 

S ó se e s c o n d e u m a m o r «pie t e m t o r p e z a ; 
M a s o n o s s o «pie é p u r o , n ã o m e r e c e 
N e m d o m u n d o o rigor n e m a e s t r a n h e z a . 

N e m t u d o o t e m p o a b a t e e d e s m e r e c e ; 
F a z e x c e p ç ô e s á s leis a N a t u r e z a : 
- — O v e r d a i l e i r o a m o r n u n c a e n v e l h e c e ! » 

Interessante 
J o r n a e s s c i cn t i f i cos . e m s u a s s e c ç õ e s de h i s t o r i a na ­

t u r a l , fa l iam «le um s o r p r e h e n d e n t e p á s s a r o q u e pro­
c u r a a l i m e n t a r - s e n a b o c e a d o c r o c o d i l l o , d o q u a l 
l i m p a o s d e n t e s d u r a n t e o s o m n o . 

U m v i a j a n t e , o Sr- L u i z d e S a y e , e s c r e v e s o b r e 
e s t e a s s u m p t o a l g u n s d a d o s i n t e r e s s a n t e s . 

A s p e s s o a s q u e fo r am a o E g y p t o , diz e l le , e q u e e s ­
t u d a r a m os c o s t u m e s d o s cro« «jdillos, s a b e m q m 
a m p h v b i o só l e m u m e m b r y ã o de l i ngua , o -pie tm na 
difficil a l i m p e z a d o s d e n i c s 

C o m o e s t á s e m p r e d e n t r o d ' a g u a , s u a m a n d i b n l . i 
e s t á c h e i a d e p e q u e n a s s a n g u e s s u g a s f i l imormes «pie o 
m o l e s t a m d e m a s i a d o . 

P o r isso, e m q u a n t o d e s c a n ç a n a a r e i a , s e u p r i m e i r o 
c u i d a d o é b o c e j a r o m a i s p o s s í v e l , p a r a q u e o a r re -
fresi | i ie a g a r g a n t a . 

N e s s e m o m e n t o o p á s s a r o va i a o c r o c o d i l l o • 
a s p a r a s i t a s i n c o m m o d a l i v a s 

O a m p h y b i o , a g r a d e c i d o n â o l h e fa/. o raenoi m a l . 

I ' e n s o em II p o r q u e te a m o , 
C o m o a c a m p o n i a Bi 

A m a da t a r d e o fresedi ! 
Bem i o m o a d o c e f f a g r a n c i a , 

D o s v e r g e i s d a m i n h a In f ânc i a , 
Da m i n h a q u a d i a d e a m o r . 

P e n s o em li p o r q u e te a m o 
C o m o as s e l v a g e n s i l o r e s t a s 

J>e mellS ilt'S«'I lo:. Sei lões j 
Bein c o m p a s n o t a s p e r d i d a s , 

Q u e se d e s p r e n d e m s e n t i d a s 
P e l a s v a s t a s a m p l i d õ e s . 

P e n s o e m n por q u e '• 
C o m o o ly r io d a s i a m p i n a s 

A m a A b r i sa d a m a n h ã ! 
( o m o o filho d a s m o n t a n h a s 

A m a um c a n t o d e f a ç a n h a s , 
( ' o m o a m o m i n h a i r m ã . 

P e n s o em li p o r q u e te a m o , 
< o m o o l u a r p r a t e a d o 

• D a r d e j a n d o n o c r y s t a l . 
B e m c o m o o c a n t o d 

Q u e f o r m a m c o r o s suavi 
N a s t r e p a d e i r a s do v a i . 

P e n s o e m ti p o r q u e te a m o , 
C o m o o h y m n o d o s d e s e r t o s 

N a s h a r p a s d a c r e a ç à o ! 
I lem ri uno o g e m e r d a s f o n t e s , 

A s « o r e s d o s h o r i s o n t e s 
A s v o z e s «lo c o r a ç ã o . 

PenSO e m ti p o r q u e te a m o , 
C o m o o c a b o c l o i n d o l e n t e 

() t e m p o d a m o c i d a d e . 
A s s i m c o m o a v ida e a s d o r e s . 

A s s i m comi ) a m e u s a m o r e s . 
A s s i m c o m o a l i b e r d a d e . 

P e n s o e m li p o r q u e t e a m o , 
C o m o o d e s m a i a r tia lar t le 
l i a s d o m e u B r a z i l , 

B e m c o m o a l u / d a s e s t r e l l a s 
Q u e fulgem u n i d a s , b e l l a s , 

N ' u m p u r o c é o • oi d ' an i l , 

e n ti p o r q u e ti 
I lera c o m o O c a n t o dos a n j o s 

I l esp ie in lu i i i l.i dos c é u s I... 
M a s o m e u a m o r é s a n t o , 

Tem d a s fatias o em a u t o . . . 
E ' o b r a d o p r ó p r i o D e u s . 

P E D R O N O R O N H 

MOSAICO 
N ' u m c a f é . O f r eguez a o t,-arcon : 
— Q u e d i a b o ! E s t o u a q u i h a m a i s d e d u a s h o r a s á 

e s p e r a d o Correio do Povo, e a«]uelle su j e i to d c ó c u l o s 
n u n c a m a i s a c a b a dc o le r ! 

— Tenha p a c i ê n c i a m e u c a r o s e n h o r : a ip i e l l c ca ­
v a l h e i r o t e m u m o l h o s ó , e é o b r i g a d o p o r i s so a l è r 
d u a s v e / e s c a d a a r t i g o . 

PÍLULAS ^BLANCARD 
APPROYADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

flesumeni todas as 

Propriedades 

do I0W 

e do FERRO. 

40 
Rua Bonaparie 

PARIS 

Estas Pílulas são de um.i efficaoi.i maravi­
lhosa contra a Anemia, Chlopose e todtfs 
os casos em que se trata dc combater a 
Pobreza do Sangue. 

taram I ftllm •• a irmã 
b o m >•" i 

— j á , r e s p o n d e u e l l e 
.!. n i n o ou nu h 

\;~| (, -.ei. II c r i a d o é q u e velo da i a no t i c i a e fi 
e x p l i c o u , de m o d o q u e e s t o u em d u v i d a ; n ã o se 
sou t io ou tia 

N u n c a n a s m i n h a s v i a g e n s se q u e b r o u dil íger 
n e m di m b o i ò em q u e eu losse . . 

| , . s o r t e ! 
— Não e soi te : e .pie ne i i ' ,i v ia jo SÍnão 

O a m o i e de todaá iais forte, porcj 
. . m e s m o t e m p o a i i b e ç a , o c o r a ç ã o e o cor j 

•,nre. 

A d e v o ç ã o <• i. u l t i m o d o s a m o r e s — Saint I • i 

* 
m a l a n d r o , g d i a d o p o r t o d a a g e n t e <1«: 

g n e / i a . r e s o l v e u e m i g r a i P a r a re t i ra 
i tle u m a b a t x o - a s s i g n a d o , provan< 

c o n d u e t a . T o d a a p o p u l a ç ã o , m o r t a p o r ve l -o 
se a o p a p e l q u e e m p o u c a s hora 

cobi n o tle n o m e s . 
S im s e n h o r ! e x r l a i n a o m a l a n d r o , d e p o i s d e ler 

t o d a s a s a s s i g n a t u r a s , v i s t o - p i e sou t ã o e s t i m a d o , fico. 

O fluido n e r v o s o n o s h o m e n s g a s t a - s e p e l o c é r e b r o , 
e n a s m u l h e r e s pe l . . por i^so q u e c i l a s , 
s ã o m a i s s e n s í v e i s . —Stcinih.il. 

G u i l h e r m i n a é u m a c r i a d a c o m o h a p o u r a s . H a dias 
a d o n a d a « a s a c h a m a - a c o m u m a v i o l e n t a 
p a i n h a . 

— Qur e q u e s - e s t a a q u e i m a r ? 
— M i n h a s e n h o r a , r e s p o n d e t r a n q ü i l a m e n t e Gui­

l h e r m i n a , e o t a p e t e da s a l a de j a n t a i . 
— E s t ú p i d a ! d e i t a - l h e á g u a e m c i m a , i d i o t a ! 

M a s , m i n h a s e n h o r a , si eu não t e n h o s i n ã o á g u a 
q u e n t e . 

Moldes Cortados 
» KSTAÇÂO • DE '3o DE JUNHO 

N . '--i e 15, < ' o r p i n h e i 
N . Gi «• 63 , C o r p i n h o c o m c o l l e i e g ê n e r o a l fa ia te 

i ( 5 ... 
P e l o c o r r e i o m a i s 3oo r s . 

DENTES ARTIFICIAES 
E S P E C I A L I D A D E D O 

: • IDIR,. S À ZE^ZEO-O <i 

I, Rua Gonçalves Dias, I 
|Vi t le o a n n u n c i o d a c a s a n a c a p a d e s t e J o r n a l ) 

Cravos Pretos do Rosto 

EAU PASTOR 
Efflcacissima e .1.' lodo inof-

fensivuíaz, dcsapparecer os CRA­
VOS PRETOS ia. ROSTO, que Sr 
manifestam nas azas do nariz, 
na testa, nas laces e são oeea-
sionados pelos DEMODEX, esses 
parasitas são contagiosos: man­
cham, salpicam o furam a tez. 

DEMODEX 
«pi. - Í 3 V K K -

N O T A —A jrr.ii.iU acMlacíi . .Ia EAU PASTOS 
boje univei .al.n Ia, lei c m i|ue s^pare-

alguns r.lil.a |.r«»lucL0a ailiiilart-s. aem .tli.-a-
ria alt-uma .- j .• .• ui. in evitar com .. mai... cuidado. 

Deposito : PHAHHACIB IH: I.A I OI II 

66, RUE DE LA. POMPE, PARIS 
l-àiCaiih..--.. na in.s ina jiliailiiacia : 

\ inaigre Pastor r * " J
T h " « í 

~ * • par» toucador , úni­
co quepo t i âca e to rna a l r a r c a t i s B e m can ta r i rr i tação. 

Savon Pastor ^ „ t d . * * t 
uã" í -iipi ii.ii JI todos na sabões, de ferfumariat 
pela inaciai 1,110 dj a pello. 
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li ' 

l i t l i i , 

mas eu i 
absoluto silencio a n 

• 

i 

tia Repub 
o, qui 

i, leodoro da l LI 1 1 • H lan i I '• 
,. i, i de matai I 'rudente de Mi u u 

tíluto de Mu­
sica, me parei eu um ced ' fulanti < i im aqui Ua 

i ena, aqm lies oll os enco\ ados <- •• et. i. 
• 

• imi ni' i i luta das 
. ngcndraram uma situação polil 

Ivei. que ' i 
nte da R- pub 

aimiquill oral. 
E -p.r.im.'-. entretanto, que ati lá o tempo melhore, 

eçam as nuvens que turvam os famosos 
horisontes polil 

Para 
ahi temos o thcal 

idas, que também constitui l 
quem fala — um di 
desde que haja bons toureiros, n 
mui ia gente, um sol generoso e dardejant 

i-tosas. 
no-lhes, minha . que a Palerraini e 

ira'cio [ • 
mentos da política, ou antes, da política 
é .ama cousa o que se vô por ahi. 

* 
Para mais npoquentar-nos. tivemos um dia de 

S. João que mala pari cia o de S. Bai 
que o cã i tinhoso . 
graças que ! 
quatro 

m nau­
frágio h liabo ! 

falar na falta de segurança publica, | 
á inépcia dessa extraordinai ia poi 
os olhos 

raro é o dia cm que não vem a publico a i 
de um ataque á mâo armada ! 

O morro de Santa Thereza. que parecia tâo i 
cido pelos amigos do alh • tem sido pela 

A BBTAÇAO (snpplemento litternrio) 

n.unii ipn i infestado tle 

1 * prefeito do d • 
• 

gundo n i e . 
• o Si. Dr. Furquim Wern 
di'. que viu '> \elho mundo com 

• ntes.i onti i qi 
melhoramento | 

lade. 
Poi ... i além 

de um boi, n 
. ip lo ao I i " ' l e i 

S. Paulo, d 

• doenvme as li 
• :in u.i o bedelho nu i i Sana-

relb, que pretende ter descoberto o bactllo d i 
amarell y npathico Dr. Chapot Pré-

e lhe tirar o. . < ha-

l Vi febre ai ei uma coisa: 
é que elle nos favorece cora a sua ausência i'" : 

lito. < »t:i, como a i huva é água e 
como a água limpa e lava, estou o que a 
l i m p e / , i • 

nos In ; Ua inimiga esteia ou 
• 

Lima • nhores, muita Limpeza, e c: 

P r ultimo, farei uma referencia ao no/ol iv i 
Elvira i •-. \ Intitula se i 

i como 

E L O V , O HERÓE. 

XXVI ANNO N. .2 : i 

THEATROS 
.ie Junho dc i 

• i italiana do emprcznrio S i 

• 

• 

fman-

i ossamos gosar o prazer de 
i nâo é considerada 

I faltar u.na grande orchestra, 
um gral r,rpo de baile. 

uroli, para só 
i de muito futuro, cuja fama 

1 ';iyarre 

ii multo agradecidos 
lo íosse a sua cora-

teríamos opera este anno. 

ii I, de Pierre Decourcelle Les deux 
nsccutivaa em 

Paris, • i um êxito sem precedentes, foi 
: ui, Variedades c ra o titulo Os 

traduzido poi Guiomar Torrezâo, e no 
abandanados. traduzido pelo 

• • • 

; dramalhâo, mas \un dramalhão engenhoso, 
bem feito, commovcnte, comum quadro, um quadro 
pelo meu-,-;, que é do melhor theatro Não temos es 

nestas linhas ligeiras, mas 
nendamol a ás nossa* leitoras que se corapra-

zam rom as situações violentas e tenham prazer em 
• is alheias. 

foi regularmente re ­
presentada, sendo tanto n'um como no outro applau-
dida de principio a fim com muito enthusiasmo. 

mhia dramática por-
i linha dado no SanfAnna o Perfume, comedia 

esto Ulum c Raul Toché,— uma 
[.era que faz rir mas também faz corar... 

No Recreio houve u n a reprise pouco interessante 
do .-1 ti-Babâ, a famosa mágica dos bellos tempos da 

» continua ainda o suecesso do 

* 
:, i Lucinda uma companhia 

.revistas, etc. de que são em-
: ipularissima Pepa e o popularissimo 

t será o CapiitJo Lobishomem, 
de Gervazio Lobato c Accacio 

Antunes, musica de Assis Pacheco. 

. nanhu, no theatro Lyrico, o primeiro 
i popuUr da temporada dc '-897. 

X. Y. Z . 

I i"..\U' 1 ÀS DA NOKl KGA 
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A NOSSA GRAVURA 
Tempestade nas costas da N» rue ira 

A costa ^norueguense é á muitos annos o destino 
querido de ' todos os viajantes veranistas e que nâo 
sabem louvar demasiado a bua extraordinária belleza 

A mor parte d'elles porém, só vè os fionls azues na 
quietude dos dias dc verão, cercados de altos esco­
lhos aos quaes, porém, a vegetaçãu rasteirada um 
bello aspecto. 

Logo que n'estas costas se arma um temporal, os 
navios que conduzem os veranistas se fazem ao mar 
ou se refugiam em qualquer porto m.us próximo. 

Nenhum dos viajantes desejaria decerto luetar com 
uma tormenta nas proximidades da costa a nâo ser que 
elle se podesse abrigar debaixo de unia d 
lenhadores norueguenses. O pintor nos 
approximação de uma d'essas tempestades. Por em­
quanto o mar a mia estj sereno e calmo mas o céo está 
carregado de densas nuvens prenhes de ciei U: 
Não tardará muito que o mar revolto pela impetuosi-
dade do vendaval se vã quebrar sobre os altos ro­
chedos cobrindo-os com a sua branca espuma. 

Supremo encimlu 
Surges da foiha morta, eterna primavera. 
Arte, supremo encanto ! — império do ideal, 
Nos abysmos do amor. nas estrellas da esphcra 
Nas violetas de Abril, no rugii da panlhcra. 
E no infinito amor de um beqo maicrnal ! 
Crias um mundo ethereo em fulvas phantastas ! 
Tudo quanto acabou, teu sopro reconstroe ! 
Dás voz ao cepo inerte, ás brenhas melodias, 
A extinetas gerações, o sol de novos dias : 
Tiras da pedra a deusa, e do bronze um heroe ! 
E' sempre juvenil quem se abraça comtigo ! 
A dòr, no teu regaço, é solio, não é cruz I 
Se cahe um filho teu nas sombras do jazigo — 
Sepultura da inveja ! — oh arte, ao teu abrigo, 
Da valia se alevanta em columna de lu/ ! 

BULHÃO PATO 

A Vida 
A vida humana é uma funeção, um rh\ ihino, um 

movimento vibratório : o aspecto de terra, como o 
do ar e os seus phenSmenos ; o relevo, a coloração, a 
vegetação, o scenario, a limpidez do céo e as suas 
nuvens, as trovoadas com os seus clarões, as chuvas, 
os terremotos, tudo isto emfim que consliiue paisa­
gem só emociona quando pela primeira vez se vê : 
o habito oblitera us impressões, pioduz a indifferença. 

Eis porque tudo hoje se nos otlercce com aspecto 
árido e gélido; eis porque o homem moderno é a 
imagem da Anciã em que se enclausuram tristezas 
immensas, alegrias amortecidas, gargalhadas frouxas 
e sentimentos fugitivos e apagados. 

O nexo que muitos querem ver entre o aspecto de 
uma região e O temperamento moral de seus habi­
tantes não passa, para os que refletem sobre as va­
riadas manifestações da vida. de uma interessante fan­
tasia artística. Se o homem é filho da paisagem.por que 
não apparecem com os encantos da sua lyra e do seu 
cinzel e da sua arte, novos Homeros, Lscíiylos e 
Phidias ? 

Não elucidara este ponto, bem doloroso paia nos, 
arabeado ideal, neste eriadouro immenso, a au­
sência do caiacter activo da capacidade das raças 
e das indiosincrasias ethnicas ? 

A terra está erma de sonhos ; duvido que os tenham 
ainda os que vegetam nos juncaes do Changes, nas 
charnecas de Matto-Grosso e no seio perfumado das 
florestas. 

Antigamente uma simples poracé, em torno de uma 
fogueira de coivaras, enchia a mente de mil delicias 
e de mil creações graciosas. 

A's indiosincrasias determinadas pela i ombinaeà > 
dos dotes naturaes com as condições externas — de­
vemos o arrasamento dc todas as galas em que ns 
espíritos, como as crysalidas, creavam azas para des 
ferir o vôo altaneiro aos paramos encantados. . . 

As crenças, as instituições, os hábitos, as tradi­
ções, provenientes do concurso de motivos naturaes, 
parece que dão ao homem moderno desejos de rC 
gressar á vida vegetal, tão pesadas e escuras são ellas ! 

A religião, tocando nos problemas mysteriosos da 
existência, poz a mi, vagamente, us dotes mais recôn­
ditos da alma das populações : as intelligencias fo­
ram obrigadas a provas duríssimas ; as raças infe­
riores ficai am cinbrutecidas, os povos cnlouqui 
e forçoso foi que entrassem n u m período de mysü-
cismo ardente paia, nos tempos que correm, viverem 
na penumbra saudosa e índeienlda dr- um mysticismo 
doentio, em que hão de debater-se frouxamente todos 
os que gastaram as energias vitaes nos prazeres ephe-
meros, nas asperezas do século. 

bastamos assistindo aos concursos dos circos ria 
Antigüidade em que os carros dourados disputavam o 
prêmio: como os tungús da Sibéria, os homens em 
futuro nâo remoto, terão de abandon 1 leias, 
as suas villas c as suas cidades, com os seus doentes, 
e emigrar coulra o vento, levando em choro um vaso dc 
barro com carvões accessos .' < > • diante 
deste defiuhar espontâneo que i ontem piam os i 
olhos rasos de água — não podemos negai que a capa­
cidade psychologica da raça, qm no 
vai perdendo todos os dias a sua intensidade ! 

Mas como o auslralío que definha junl 
a sua írueta querida <• adorada — a uui 
amantes da Arte em pleno s.ihaia das 
vemos de lombar, entoando um hyinuu de saudade 
— ú vida, a tormenta da vida! 

0 Grnio (In solidôo 
Quando a noite sosinh. 
i>,i in -, im cimo da coluna, 
B absorto contemplas a profundo • 
D'onde sorrindo a lua dentre nuvens sY.. 

Quando ! ' lv l -
murmuram, 

Quando as brisas do i ix as, 
[-. ,,o l. mge i oqui ii al e OÍ I ajm Lros i h* i um : 

Quando i n aes o i io se 
i'. o vento dpi e i uge ao lon 
Quando um'a\ e da noite ti isti • piares traz, 

: ires das giesi 

Quandi • dadas 
• . . • , i L i s , 

Se curvam sobre o lago de bordas prateadas, 
Onde estremecem sombras dc verdejantes mattas : 

Quando tu'ahj 
tintre o céo e a terra em extasis vagueava, 
Ouvis te uma vt)z dulclssunae alongada 
Que bem no imo d i teo peito penetrava ; 

— >Mor(aI contemplativo cm tristezas te envolves 
Ouvindo os verbos santos dos ventos e flo 
Noleito de humida argilla. oh"! te revolvi 
0 mundo ao homem dòl 

mmigo ' oi ii r a immensidadi 
Mli lia luz e sombras, silencio e uninni;: i >•,. 

1 l.i ' an lia musicas u sul, 
E' tudo novo alli as 

Eu te suspenderei na abobuda de nuvem, 
Oscillando na altura como espumas n'um I 
No carro iremos que as estrellas conduzem ; 
Terás de minha lyra um murmúrio i 

Da virgem que i i a 
( "os lábios toi ai es encantados 
Que se alentam de luz., e os sons harmoniosos 
Ue estrellas sobre esti 

(Juando as sombras dfVidireni o céo em meio, 
b o vaporoso véo os astros não embace, 
D'um anjo dos espaços dormirás no seio, 
A luz da c'roa d'elle te hal 

Vem pallido mortal, ouvir os tristes choros 
D'essas lúcidas pupillas d armoniosos mundos: 
Eu te levantarei a cúpula dos thesouros, 
Penetrarás d . idos. 

Eu sou o i leuio errante da 
Tua tristeza . aigo, 
Tocarei-te as libra, intimas do c .1 
No infinito teias profundo ai 

O. A. ( , 

Presidentes du America do Norle 
Ahj vai uma lista dos z5 presidentes que têm 

nado os Estados-Unidos da Amei i . desde 
a prc« lamação de sua ncia : 

(ieorge \\ ashington, natural do estado da Vi 
nasceu em 17iJ , morreu em 1799, '" ' eleito em 7 de 
janeiro de 178), dllTOUtf seu mandato de 1780 a 1797 ; 

John Adams, natural do estado de Mass, nasceu 
em 173.S morreu em 1K26, foi eleito em8 de Novembro 
de 1796, durou o seu mandato de 1797 a 1801; 

., natural de Virgínia, nasceu em 
1743, morreu em 1826. foi eleito a 11 de novembro 

: durou o seu mandato de 1801 ,I 1800; 
James Madison, natural de Virgínia, nasceu em 

1751, morreu em i836, foi eleito a 12 de Novembro de 
11 mandato durou tle 1 Sog a 1S17 ] 

James Monroe, natural tle Virgínia, nasceu em 1758, 
morreu em .S5r/iqj eleito em 12 de Novembro de 

• eu mandato durou di 
o Quincj Adams, natural de Mass, nasceu om 

17Ú7, morreu em 1848, foi eleito em g dc Novembro 
de io24,t)seu mandato durou de I S J : a 1819; 

Andrew Jackson, natural de Teiin, nasceu em 1767, 
morreu em 1845, foi chuto em 11 de Novembro de 
1828, o seu mandato durou de 1829 a 1837; 

Martin Van Baren, natural de New-York, nasceu 
j , morreu em 1862,foi eleito.em Nuvem. 

i836, O seu mandato dur U de i837 a 1841 ; 
Wm. Harrison, natural de Ohio, nasceu em 1773, 

morreu em 1841,101 eleito em 10 de Novembro de 
1841, o seu mandato durou de Ma 1841; 

John Xyler, natural de Virgínia, nasceu em 1700, 
morreu em iStia, foi eleito a 1 dc Novembro tle 18,0, 
o seu mandato durou de 1841 a 1 3A5 ; 

James K Polk, natural de remi, nasceu em 17115, 
morreu em 1849, foi eleito .1 12 dc Novembro di 
o seu mamiaio durou di 1 

/acbai ias Taylor, natural dc Luziania, nascjAi cm 
17;% morreu em i85 1, foi el< Ito a / d. Novembro de 

II mandato durou de 1849 a 
Mdloid Filhmon. natural de New-York, nasceu em 

1800, morreu substi­
tuto o .,; que morreu .mies dc ex| 
mandato ; governou de i85o .1 

Franl 1 aturaj di N I • u em 
1804, morreu 1 1 leito a .. di Novembro de 
l85j , o seu mandato du O 1 

James Bm li mau, natural de Temi. nasi eu em 1791, 
morreu 1 l. ito .1 \ di Nov» mbro d' 
v seu nuiudato durou dc 18:7 a IH>I ; 
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Abraham LI In, natural dc Illinois, nasc 
• 

• 

Andi • ti <lc= Tenn, na 

I P Ltnral do 111111 
. 

nandato durou 
Rutherdorf lb i \c r , Aattu d di 

; tle Novem u 
• 

| ira 
• 

1 1 "utubro de 
ler Arthur, natural de Ne 

1 g (o, . 96, ( omo vi. 1 
governando de 

1 iiover ( leveland, natural de New-York. nas< • 
le Novembro di 

o seu mandato durou de 1 
lienjamin l tural da índiaria. nasceu era 

La e 1 • • 
o seu mandato durou de i*8 - a i8g 

Grover Clevcland/nflturnl dc Mcw-York, nasceu em 

mandato dur 
Está hoje no podifeo Si. M.iLj-Kinley. 

A S S E N H O R A S 
FAZENOEIHAS. MÃES DE FAMÍLIA E DIRECTORAS DE COLLEGIOS 

INTERESSA A LEITURA DAS SEGUINTES CARTAS: 

.. lllm. Si' Joaquim líucn . de Miranda. 
Cachoeiro il. Itapemiiim. K-.ta.li> do Espirito 
S.i.ii...-| slc abril dc e<i; Kaço e»ta para pc-
dir-lhe ter a bjHHTc ilc arranjai d..zc caixa- slc 
piltilas dc Vvian.lra \niitra c mandal-as cn-

•rrc-p mdentes os 
Srs Cerquei™ Souza & ('... de quem receberá 

nte das mesmas. Tenho emprega 
Pilulas de Nectandra Amara e sempre cora 
feliz resultado, e corrj razão páde-se mesma 
chamal-as remédio santo; tenho também von­
tade de experimentar, o seu elixir e vinho da 
mesma preparação e assim que puder man­
darei \ r. Tenho recommendado a todas as 
pesso s que não deixem dc ter enj casa tão 
precioso remédio c dado a alguns a din 
da sua casa para poderem pedir. Termino, cota 
alta , de V. S , admiradi 
criada—Marta Magdalena de Pa^i Penedo. • 

« lllm. Sr. Joaquim 
Estado do Espirito Sa 
.le fevereiro ue 1896 
marido obteve vantaj. 
prego das pilulas dc N 
tamento das moléstias 
remetto-lhe pela 2" vez 
bondade de remctlor-
duas .ai\as das mesma' 
muito grata lhe ficarei 

sultadas que e 
V. S. pôde fazer.. uso 
snu criada e attenciosa-
/. ima. 

«lllm. Sr. Joaquim Bueno de Miranda— 
Achando-me bastante doente do estômago c 
quasi a deixar cinco filhos na orphandade, em 
boa hora li um dos seus annuncios ntJ Pai?— 
Pilulas de Nectandra Amara—comprei-as e foi 
prompto .. resultado; em pouo >s dias achei-me 
completamente restabelecida; pbrianto escrevo-
lhe c^ti para d'ella fazer o LISO que lhe convier 
—Rio dc Janeiro, ic de outubro de 1S94— 
Sou de V., attenta, criada e obijgada—Anna 
Emitia de Sou^a Macfíado, 

Bueno de Miranda— 
111.1. cidade sla Sena. 3 
- Participo-lhe que meu 
s< is 1 esultados .Io em-
ectandra Amara no ira­
do estômago; por isso 

para V. S. ter a 
me pelo correi 1 

preciosas pilulas, quo 
e sempre publicarei ..a 
Ias produzirem. Desta 
que quizer— De V. S. 
-. lurelia da Conceição 

Pilulas de [Nectandra Amara 
Estas pilulas são fornwladas cem a mesma 

dosagem da Nectandra, para nem pelo Correio 
para qualqui 1 parte do iiiun.l. supprir a falta e 
produzir os mesmos elleitos do \ uilu., do Eli­
xir e_da Tintura de Nectandra \niara, remédio 

M Kelllclleil . l . .- e . s ; ; , . , . para u m a caixa, 
1 aítioo para seis e 1 itSo 1 p ira 1 
I ia tai o . ni.ii. mdi te lhe o logar e EstadOj 
elle uuincliai.uncnte renicilc registrada! 
1 io, a . caixas poli.Ias. I lirecção paia os 

de Miranda, rua .le 
S. Pedro n. , Kio de Janeiro. 

N. B.—Este prodigioso medicamento cuia 
todas us moléstias do eslom intes­
tinos per mais amigas que sejam. 


